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Consumos de droga aum  entam na região
e deixam autoridades em  alerta
José, nome fictício, conta-nos o drama de viver agarrado há mais de   20 anos a um vício que não consegue largar

O consumo e tráfi co de 
produto estupefa-

ciente é um fl agelo social e é 
uma realidade cada vez mais 
presente nas comunidades. O 
aumento do número de con-
sumidores e de trafi cantes, 
tem obrigado as autoridades 
a aumentar a vigilância e têm 
crescido o número de ações de 
fi scalização levadas a cabo no 
terreno e, consequentes deten-
ções.

A região do Tâmega e Sou-
sa não é exceção a este cená-
rio nacional e, segundo dados 
fornecidos pela Guarda Na-
cional Republicana (GNR) ao 
Jornal IMEDIATO, é visível 
o aumento das operações po-
liciais e detenções, depois de 
dois anos atípicos, marcados 
pela pandemia, mas durante 
os quais os negócios associa-
dos à droga não pararam.

Na região do Vale do Sousa, 
no ano de 2023, até ao dia 7 de 
março, a substância ilícita com 
mais apreensões foi o haxixe – 
1288 doses. Se olharmos para o 
panorama geral, em pouco mais 
de dois meses, foram apreendi-
das quase tantas doses de haxi-
xe como em todo o ano de 2022 
(1875 doses apreendidas) e mais 
do que em todo o ano de 2021 
(962 doses).

Já no que respeita ao canna-
bis, foi a substância ilícita com 
mais apreensões em 2022 – 15.589 
doses, um número bem supe-
rior às 3.628 doses apreendidas 
em 2021. Nos primeiros meses 
de 2023 – até 7 de março, a GNR 
apreendeu na região 738 doses.

No período de três anos, as 
apreensões de heroína baixaram 
signifi cativamente. Se em 2021 
foram apreendidas 1.605 doses, 
em 2022 esse número baixou 

para 699, contrariando a tendên-
cia verifi ca no que respeita ao 
cannabis e ao haxixe. E até ao dia 
7 de março, a GNR apreendeu 136 
doses desta substância ilícita.

Na região, a mesma tendên-
cia decrescente tem-se verifi ca-
do no que diz respeito à cocaína. 
Apesar de ser a substância ilícita 
mais consumida em Portugal, 
assim como a mais apreendida 
em 2022 – as autoridades portu-
guesas apreenderam mais de 16 
toneladas de cocaína em 2022, 
naquele que foi um recorde da 
década, sendo preciso recuar 15 
anos, até 2006, para ter um valor 
superior (36,4 toneladas) e 18 to-
neladas em 2002 – houve menos 
quantidade desta substância a ser 
apreendida na região. Em 2021 fo-
ram apreendidas 1.425 doses, em 
2022 1.2323 e no ano de 2023, até 
7 de março, foram apreendidas 97 
doses.

Além das substâncias ilícitas 
acima referidas, o consumo de 
drogas sintéticas começa tam-
bém a ganhar expressão. Na re-

gião, ao longo dos últimos dois 
anos, foi também apreendido 
MDMA ou ecstasy – 38 doses em 
2021 e 80 doses em 2022. 

Até 7 de março, a GNR 
apreendeu ainda 8 doses de an-
fetaminas. 

Fenómeno das drogas sintéticas começa 
também a ser uma realidade

Na região do Vale do Sou-
sa, nos concelhos de Felguei-
ras, Lousada, Paços de Ferrei-
ra, Paredes e Penafi el, Guarda 
Nacional Republicana (GNR) 
tem realizado um conjunto de 
ações de sensibilização e de 
combate à criminalidade e é 
visível, segundo os dados for-
necidos por aquela entidade, 
de um reforço de operações 
policiais e ações de sensibili-
zação.

Assim, no total dos concelhos 
acima referidos, a GNR realizou, 
em 2021, 10 ações policiais. Fo-
ram realizadas outras tantas em 

2022. Já em 2023, até ao dia 7 de 
março, foram já realizadas seis 
ações.

Destas operações, resultaram 
em 2021, 47 detidos e 265 identi-
fi cados. Em 2022, foram detidas 
58 pessoas e identifi cadas 283. 
Já até ao dia 7 de março de 2023, 
foram detidas 23 pessoas e iden-
tifi cadas 115.

A GNR tem ainda reforçado 
as ações se sensibilização no ter-
ritório, em 2021, ano de pande-
mia, foram realizadas três ações, 
número que aumenta para 450 
em 2022 e que vai já em 68 em 
2023 (até 7 de março).

Ao Jornal IMEDIATO, fon-
te da Guarda Nacional Repu-

blicana garante que “tem esta-
do particularmente atenta aos 
acontecimentos na zona descrita 
e continua a priorizar a sua ati-
vidade operacional, de acordo 
com a monitorização dos vá-
rios fenómenos criminais, atra-
vés de ações sensibilização em 
ambiente escolar, operações de 
fi scalização junto dos locais co-
notados ao consumo de droga 
e desenvolvendo investigações 
que visam o combate ao tráfi co 
de estupefaciente, empenhando 
as várias valências da Guarda em 
ações operacionais coordenadas, 
promovendo assim a visibilidade 
e segurança pública, na área em 
apreço”.

GNR garante estar “particularemente atenta”

Haxixe foi o mais apreendido
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Editorial

Controlar 
e erradicar

A presente edição do IME-
DIATO apresenta-nos um con-
junto de temas bastante interes-
santes e que merecem a análise 
cuidada pela sua atualidade e 
pertinência.

Desde logo o despoletar do 
problema social das drogas, cujo 
número de consumidores e trafi -
cantes está a disparar na região 
que analisamos do Tâmega e 
Sousa. Um problema que difi cil-
mente será erradicado, mas que 
pode ser controlado, mediante a 
implementação de medidas pro-
fi láticas nas populações mais jo-
vens. É neste patamar etário que 
as drogas sintéticas distribuídas 
e consumidas em ambientes so-
ciais públicos podem criar uma 
forte dependência e arrastar os 
jovens para um caminho de di-
fícil inversão. As autoridades 
dizem-se em alerta e assim se 
espera, de forma a que os núme-
ros que vêm em constante subida 
possam regressar aos patamares 
anteriores à reclusão pandémica.

A questão dos abusos se-
xuais por elementos da Igreja 
mantém-se na ordem do dia. A 
sua condenação - pelas abjetas 
circunstâncias em que ocorrem 
- é indiscutível, mas há que ha-
ver um ponto de inversão para 
que se balize o fi m de uma era 
negra para a Igreja e se inicie o 
processo de credibilização desta 
importante fonte de apoio espi-
ritual e comunitário à socieda-
de. A entrevista com D. Vitorino 
Soares que o IMEDIATO publica 
em exclusivo procura esse ponto. 
O mea-culpa da instituição está 
assumido e agora há que pagar 
pelos erros e criar a base para 
que “o caminho da confi ança” 
seja recuperado.

Na vertente lúdico-cultural 
destaque para a participação 
positiva da pacense Tânia Alves 
no concurso «Mesoamerica» que 
teve lugar em El Salvador. Um 
concurso de culturas e tradições 
que juntou muitos países e no 
qual a concorrente de Carvalho-
sa deixou boa imagem de Portu-
gal.

Paulo Gonçalves
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Consumos de droga aum  entam na região
e deixam autoridades em  alerta
José, nome fictício, conta-nos o drama de viver agarrado há mais de   20 anos a um vício que não consegue largar

Toxicodependente diz que com a droga 
perdeu “a felicidade” que não pode recuperar

José, nome fi ctício, tem 42 
anos e é toxicodependente há 
mais de 20 anos. 

Cresceu no concelho de Pa-
ços de Ferreira, num meio onde 
diz que a droga “circulava mui-
to facilmente”, entre amigos e 
familiares, o que acabou por o 
levar para um vício que ainda 
hoje não conseguiu deixar, ape-
sar de algumas tentativas de 
reabilitação que já fez. 

Solteiro e sem fi lhos, José 
trabalhava, mas acabou por 
deixar o trabalho por causa do 
vício. “Não conseguia traba-
lhar e então comecei a arrumar 
carros”, contou ao Jornal IME-
DIATO, acrescentando que a 
droga arruinou a sua vida, mas 
também a da sua família e da-
queles que se preocupam con-
sigo.

José é hoje arrumador de 
carros e ganha “150, 200 eu-

ros por mês”. É com este “tra-
balho” que sustenta o vício. 
Consome cocaína, “das drogas 
mais caras e das que faz mais 
mal” e gasta entre 10 a 20 euros 
por dia em droga. “Depende 
do que conseguir ganhar. Mas 
costumo conseguir comprar 
para fumar duas vezes por dia. 
E quando não tenho dinheiro, 

às vezes quem me vende deixa-
-me fi car a dever e depois pago 
quando tenho dinheiro”, expli-
cou. 

A droga, compra na região, 
mas também fora dela. “Tenho 
que ir comprar onde houver”, 
disse José. 

Ao fi m de 20 anos, José ain-
da consome e diz que a droga 

“arruinou a minha vida e a da 
minha família”. Apesar disso, 
não consegue deixar de consu-
mir. “É uma vida muito compli-
cada, não é nada boa”, referiu. 

A família tentou ajudar, mas 
em vão. “Já estive em clínicas, 
mas não consegui. Não é fácil e 
não vai ser fácil deixar, porque 
infelizmente as más compa-
nhias e os ambientes não aju-
dam quem quer sair”.

Com a droga, José diz que 
perdeu “a felicidade”. “Perdi 
a minha felicidade toda, nun-
ca mais vai ser a mesma coisa, 
mesmo que deixe nunca vai 
ser a mesma coisa porque per-
di coisas que nunca vou con-
seguir recuperar, nunca mais 
vou recuperar a minha felici-
dade. É uma coisa muito forte 
e dói sempre, nunca se esquece. 
Magoa-me a mim e quem está 
gosta de mim e se preocupa”, 
concluiu.

Apreensões de estupefacientes 
(por doses)

2021 2022 2023
Canábis 3 628 15 589 738
Haxixe 962 1 875 1 288
Heroína 1 605 699 136
Cocaína 1 425 1 232 97
MDMA / 
Ecstasy

38 80 -

Anfetaminas - - 8

Tráfico de estupefacientes 
Operações policiais Detidos

2021 2022 2023* 2021 2022 2023*

10 10 6 47 58 23

Identifi cados Ações de sensibilização

2021 2022 2023* 2021 2022 2023*

265 283 115 3 450 68

* Até 7 de março
Dados fornecidos ao Jornal IMEDIATO pela Guarda Nacional Republicana (GNR)
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Lar ilegal em Raimonda tem que 
estar de portas fechadas hoje
Segurança Social diz que familiares 
de utentes devem procurar soluções

Direitos  Reservados

Lar funciona no primeiro andar de prédio

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

O vice-presidente da Câ-
mara Municipal de 

Paços de Ferreira denunciou 
um lar na freguesia de Rai-
monda, no concelho de Paços 
de Ferreira, que apesar de ter 
recebido ordem da Segurança 
Social para encerrar, continua 
de portas abertas. Ao Jornal 
IMEDIATO, a Segurança So-
cial afi rmou que o equipamen-
to em causa foi notifi cado para 
encerramento e que estava a 
decorrer o prazo para a cessa-
ção da atividade, que terminou 
ontem, o que signifi ca que hoje, 
sexta-.feira, já não pode estar 
em funcionamento. 

Foi Paulo Ferreira que tornou 
público que o espaço continuava 
em funcionamento, quatro meses 
depois de ter sido ordenado o seu 
encerramento, na sequência de 
uma denúncia feita pela autarquia 
em junho do ano passado. “Os 
idosos estavam em condições mi-
seráveis e o nosso primeiro pas-
so era tudo fazer para encerrar o 
espaço e impedir que a saúde, a 
dignidade e a vida de vários ido-
sos continuasse em risco”, disse 
ao Jornal IMEDIATO o vice-pre-
sidente da autarquia, explicando 
que remeteram o caso para o Mi-
nistério Púbico e Segurança So-
cial que ordenou o encerramento 
do espaço. “Infelizmente, e desde 
esta ordem até à presente data 
também já passaram mais qua-
tro meses e o espaço continua a 
funcionar”, lamentou o vice-pre-
sidente.

“Sinto-me injustiçada”
Após denúncia de Paulo Fer-

reira, o Jornal IMEDIATO con-
tactou Rosa Silva, a proprietária 
da casa de acolhimento de Rai-
monda, que negou as acusações 
de que foi alvo, explicando que 
quando receberam a visita da Se-
gurança Social prestaram todos 

os esclarecimentos, forneceram 
“todos os documentos pedidos”, 
tendo-lhes sido dito que teria de 
colocar um elevador no edifício. 
“Disseram-nos que o espaço não 
cumpria os requisitos para essa 
atividade, por não ter elevador e 
fi camos com essa indicação para 
resolver o problema”, frisou, ex-
plicando que depois recebeu a 
ordem de encerramento do espa-
ço, mas recorreu da decisão para 
o tribunal, estando o processo a 
decorrer.

Contudo, Rosa Silva mostra-
-se indignada com as acusações 
que lhe têm sido feitas e nega 
maus tratos aos utentes. “É men-
tira que os utentes sejam mal 
tratados ou passem fome. Não 
existem queixas dos utentes. 
Sinto-me injustiçada com estas 
calúnias que estão a pôr em cau-
sa a minha tranquilidade e a dos 
meus utentes”, frisou a mulher, 
que pondera agora judicialmente 
contra os autores das mesmas.

Segurança Social deu 30 
dias para encerramento. 
Prazo terminou ontem

A casa de acolhimento está 
a funcionar de forma ilegal no 
primeiro andar de um prédio em 
Raimonda, Paços de Ferreira, tem 
que estar hoje, dia 24, de portas 
fechadas, já que terminou ontem 
o prazo dado pela Segurança So-

cial par aa cessação do espaço. 
 “A Segurança Social teve co-

nhecimento do funcionamento 
deste equipamento ilegal atra-
vés de denúncia, que deu origem 
ao processo de encerramento”, 
informou aquele organismo, ex-
plicando que “o equipamento 
em causa foi notifi cado para en-
cerramento, e tendo havido res-
posta em sede de audiência de 
interessados, foi emitida, a 26 de 
janeiro, deliberação fi nal”. Mais, 
acrescenta que “a 9 de fevereiro, 
a notifi cação das coproprietárias 
do espaço da decisão de encerra-
mento, estando em curso o prazo 
de 30 dias úteis para a cessação 
da atividade.

Refere ainda que “durante 
este tempo, devem as coproprie-
tárias, em articulação com os 
familiares dos utentes, procurar 
encontrar soluções alternativas, 
podendo, em caso de necessi-
dade, contactar os serviços da 
Segurança Social para recolher 
informação sobre os estabeleci-
mentos e/ou famílias de acolhi-
mento de idosos que funcionem 
nas proximidades do estabeleci-
mento encerrado”.

O lar em causa está em fun-
cionamento há cerca de um ano 
e tem atualmente, segundo Rosa 
Silva, sete utentes ali a residir. 

Pu
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Dois detidos por recetação 
e falsificação de documentos

O Núcleo de Investigação 
Criminal (NIC) da GNR de 
Penafi el, deteve dois homens 
com 21 e 41 anos por receta-
ção e falsifi cação de docu-
mentos, no concelho de Paços 
de Ferreira.

No âmbito de uma denúncia 
a informar que uma viatura se 
encontrava à venda numa pla-
taforma online, na cidade de 
Viseu, os militares da Guarda 

realizaram diligências policiais 
que culminaram na localização 
da viatura que ostentava matrí-
culas falsas, havendo indícios 
de crime de recetação.

Durante a ação, os suspeitos 
que se preparavam para efetuar 
a venda da viatura foram abor-
dados e detidos em fl agrante.

Os detidos foram constituí-
dos arguidos e os factos reme-
tidos ao Tribunal Judicial de 
Paredes.

Direitos  Reservados

Suspeitos detidos quando tentavam vender a viatura

Três homens detidos no Porto 
com heroína e cocaína

Três homens, um motoris-
ta de 42 anos e um estofador 
de 33, residentee em Paços de 
Ferreira, e um desempregado 
de 49 anos, de Freamunde, 
foram detido pela Polícia de 
Segurança Pública, no Porto, 
na posse de heroína.

A detenção do motorista 
ocorreu na Rua Dominguez Al-
vares, quando o indivíduo por 
intercetado pela Polícia.

Após revista, as autoridades 
apreenderam 33 doses de heroí-

na que tinha em sua posse.
Já o desempregado de 

Freamunde foi detido na Rua 
Gil Eanes, também no Porto, 
na posse de 21 doses também de 
heroína.

Na Rua António Bessa Leite 
foi ainda detido um estofador 
de 33 anos, de Paços de Ferrei-
ra, que tinha na sua posse 14 
doses de heroína e oito doses de 
cocaína.

Os detidos foram presentes 
a juiz para primeiro interroga-
tório judicial.
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Direitos Reservados

Carlos Oliveira

Está aberto o concurso 
para o cargo de diretor 

do Agrupamento de Escolas D. 
António Taipa, em Freamun-
de. Carlos Oliveira, professor 
de Matemática e subdiretor na 
gestão da anterior presidente, 
é o único candidato.

O processo para a eleição 
do novo diretor do Agrupamen-
to de Escolas D. António Taipa, 
em Freamunde está em curso, 
depois de Amância Santos ter 
deixado o cargo para abraçar um 
projeto em Timor-Leste. 

Segundo Fátima Nunes, Pre-
sidente do Conselho Geral do 
Agrupamento de Escolas, apa-
receu um único candidato – o 
professor Carlos Oliveira – e o 
processo está a desenrolar-se 
“naturalmente e de acordo com 
a lei”, estando a decorrer o pro-
cesso de entrevista do candida-
to, feito por uma comissão es-
pecializada. O candidato deverá 
ser em breve eleito pelo Conse-

lho Geral, seguindo o processo 
para a Direção-Geral dos Esta-
belecimentos Escolares, para ho-
mologação do nome, após o que, 
decorrerá a tomada de posse do 
novo diretor. 

“Dar continuidade a um pro-
jeto que ajudei a construir”

Carlos Oliveira é professor de 

Matemática e trabalha há 16 anos 
no Agrupamento de Escolas D. 
António Taipa, em Freamunde. 

Natural de Vila Meã, mas 
com uma “grande ligação” à ci-
dade de Freamunde, o candida-
to a diretor já foi presidente do 
Conselho Geral e subdiretor do 
Agrupamento, nos mandatos de 
Amância Santos.

Ao Jornal IMEDIATO, Car-
los Oliveira afi rmou que abraçou 
este projeto por sentir o apoio 
dos colegas e que assumiu esta 
candidatura, pois “conheço bem 
a realidade do Agrupamento”, 
dominando as “dinâmicas da es-
cola”. “Quero dar continuidade a 
um projeto que ajudei a construir 
e que tornou esta escola, uma es-
cola referência no concelho, mas 
que ainda tem muito caminho 
para percorrer”, garantiu, desta-
cando como projetos de futuro a 
“aposta no ensino profi ssional”, 
assim como “a continuidade da 
aposta no ensino secundário e 
na formação dos jovens do nosso 
concelho”. 

Carlos Oliveira é o candidato 
a diretor do Agrupamento 
de Escolas de Freamunde
Processo em curso. Eleição vai ocorrer em breve

Direitos Reservados

Iniciativa teve 66 participantes

Os alunos do 7.º ano da 
Escola Básica de Paços de 
Ferreira receberam uma 
ação de MASS Training de 
Suporte Básico de Vida. 

A iniciativa foi promovi-
da pelos Serviços de Proteção 
Civil da Câmara Municipal de 
Paços de Ferreira, em parce-
ria com os Bombeiros Volun-
tários de Paços de Ferreira e 
a Cruz Vermelha de Frazão, e 
pretendeu capacitar os mais 
de 66 participantes, “dando-
-lhes as ferramentas necessá-

rias para que possam prestar 
uma primeira ajuda em caso 
de paragem respiratória, car-
diorrespiratória ou obstrução 
da via aérea, com o objetivo de 
evitar ou minimizar possíveis 
sequelas até à chegada de aju-
da diferenciada”, refere fonte 
do município. 

Esta ação teve dois momen-
tos, um com a apresentação do 
Algoritmo de Suporte Básico 
de Vida (SBV) e outro com a 
prática da posição lateral de 
segurança, prática da desobs-
trução de via aérea e prática de 
SBV em manequim.

Alunos do 7.º ano formados
em Suporte Básico de Vida

A EB 2,3 de Paços de Fer-
reira, hasteou a Bandeira Ver-
de Eco-Escolas.

Mais uma vez, este estabe-
lecimento de ensino conquis-

tou um importante galardão 
pelas boas práticas ambien-
tais e pelo bom exemplo em 
defesa do planeta e do meio 
ambiente.

EB 2,3 de Paços recebe bandeira
verde de Eco-Escola

Integrado no “Mês da 
Proteção Civil”, os Serviços 
de Proteção Civil da Câma-
ra Municipal promoveram 
uma ação de sensibilização e 
informação para a comuni-
dade escolar da Escola Pro-
fi ssional Vértice num total 
de 100 pessoas.

Esta ação, que decorreu 
na Biblioteca Municipal de 
Paços de Ferreira, foi sobre o 
Plano de Emergência, a estru-
tura de segurança da escola, a 
importância da existência de 
meios de combate a um incên-

dio, quais os procedimentos 
a desenvolver durante uma 
evacuação do edifício, as di-
ferenças entre um alerta e um 
alarme e toda a dinâmica que 
envolvem os exercícios e simu-
lacros.

“Cientes da importância 
destas matérias, as ações de 
proteção civil vão continuar 
nesta escola, estando já agen-
dadas ações de formação no 
âmbito dos equipamentos 
de combate a incêndios para 
docentes e não docentes e a 
realização de exercícios de 
evacuação”, refere fonte do 
município.

Mês da Proteção Civil 
assinalado na escola Vértice

Plantadas 467 árvores no  Pilar 
no Dia do Pai 

No passado dia 19 de mar-
ço, Dia do Pai, foram planta-
das, junto à Estação de Radar 
nº2, no Monte Pilar, 467 árvo-
res e arbustos nativos em três 
taludes.

Esta ação conjunta contou 
com a participação da equipa do 
Ambiente da Câmara Municipal 
de Paços de Ferreira, Força Aérea 
Portuguesa, Junta de Freguesia 
de Penamaior e cerca de 200 vo-
luntários que se juntaram a esta 
causa.

Esta ações visam a melhoria 
ambiental das vertentes envol-
ventes, com os objetivos de apro-
visionamento para as espécies da 
fauna nativa, fi xação de carbono, 
consolidação de taludes e dimi-
nuição do risco de incêndio.

Escolas celebraram Dia 
Mundial da Árvore

No dia 21 de março, data em 
que se comemorou o Dia Mundial 

da Árvore, 25 alunos da Escola 
Secundária de Paços de Ferreira 
plantaram, no Bosque Ribeirinho 
do Parque Urbano de Paços de 
Ferreira, árvores autóctones. 

Esta foi uma iniciativa do Mu-
nicípio em colaboração com a Es-
cola Secundária de Paços de Fer-
reira e o Observatório Ambiental. 

O Serviço Municipal de Pro-
teção Civil e Proteção das Flores-
tas criou ainda uma outra ação 
denominada “Uma Escola, Uma 

Árvore” onde disponibilizaram 
às Escolas Básicas do concelho 
uma árvore para que junto das 
crianças do Pré-Escolar e 1.º ciclo 
promovam a plantação da árvore 
no recinto escolar.

30 mil árvores até 2030

A plantação das árvores no 
Monte do Pilar insere-se no com-
promisso do Município de Paços 
de Ferreira de plantar 30.000 ár-
vores nativas até 2030. 

Direitos  Reservados

Iniciativa contou com mais de 200 voluntários
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Teclado hcesar  
XXXI - Praticante

Nuno Araújo
Engenheiro

A importância
de estarmos
próximos

Como forma de libertação de 
culpa, escutamos Católicos assumi-
rem a sua fé baldando-se à férrea 
militância da participação nas so-
lenidades propostas pela Igreja, di-
zendo “Sou Católico Não Pratican-
te”. Fica redimido o pecado pela não 
comparência semanal nas assem-
bleias da Casa de Deus, vincando-se 
a ressalva que valida na entrelinha 
a crença, não vá o Diabo tecê-las e o 
Céu existir mesmo. 

O adjetivo “praticante”, que ad-
vém do verbo praticar remete-me 
para uma refl exão pertinente. A 
ideia do praticante neste contexto re-
fere que quem pratica é quem vai à 
missa, quem participa nas celebra-
ções da Igreja. Mas praticar o Cato-
licismo não se deveria resumir em ir 
à missa, mas de forma ampla refe-
rir-se à nossa capacidade de prati-
car o bem, incondicionalmente. Por 
isso quando ouço a designação “não 
praticante” relativamente aos católi-
cos parece-me mais ao contrário, ou 
seja, alguém que gosta de Capelas, de 
Igrejas, de Mosteiros, de Catedrais, 
de Basílicas e de todo um sortido de 
Festas Religiosas, mas que não está 
disponível para “praticar” a bonda-
de que a Igreja apregoa. E por essa 

razão, parece-me mais ajustado ser-
-se “Não Católico Praticante”, e ser-
-se um ativo promotor de “práticas” 
justas e benignas.

Seguramente que se o Humanis-
mo tiver um papel central no nosso 
pensamento, não em oposição a uma 
autoridade superior, mas respeitan-
do a dignidade humana, certamente 
agiríamos sempre a preceito, emba-
lados por boas praticas, numa for-
mulação empática das nossas ações, 
ferramenta primordial para a justi-
ça e para a aceitação.

Estou certo da importância da 
Igreja na forma como suporta e aca-
lenta o sofrimento humano. Indiscu-
tível o papel da Igreja no estímulo e 
na renovação das energias dos seus 
fi éis, que lhes permite tocar a roda 
para diante sem se deixarem abater 
pela melancolia e pelo desanimo. No-
tável o papel da Igreja nas institui-
ções que suporta e no apoio às pes-
soas carenciadas que acalenta. 

Aliás, dou conta que à medida 
que as pessoas se afastam da Igre-
ja, aumenta o recurso aos gabinetes 
dos psicólogos, esgotam-se as pales-
tras dos oradores motivacionais, 
vendem-se como pãezinhos quentes 
os livros de autoajuda e aumenta a 

procura das terapias alternativas 
e infelizmente também crescem as 
promessas de salvações miraculosas 
propostas pelos vendedores da ba-
nha da cobra. 

Indiscutível a importância da 
Igreja no suporte emocional dos seus 
crentes, no amparo e no conforto que 
lhes propicia.

A resistência humana alimenta-
-se da fé, dos estímulos que nos des-
pertam, da coragem com que enfren-
tamos o infortúnio, da energia que 
depositamos nas nossas resoluções, e 
no fundo, também e não menos im-
portante, da nossa autoestima.

É imperativo estabelecermos 
propósitos para a nossa vida, e para 
isso provavelmente são precisos dog-
mas que a sustentem e mais de que 
isso, necessitamos de uma rede que 
nos ampare a queda para quando 
não nos aguentarmos mais no tra-
pézio. 

Mas para que este papel de por-
to seguro seja efetivamente cumpri-
do por aqueles em quem confi amos, 
precisamos que que esses nossos 
“heróis” sejam incorruptiveis, que 
pratiquem o que apregoam e não se-
jam apanhados em “práticas” pouco 
ortodoxas.

Numa era de crescente globa-
lização, a importância do poder 
local tem-se reafi rmado como 
um pilar do desenvolvimento dos 
territórios e da coesão social, na 
medida em que, para além dos 
efeitos estratégicos a longo prazo, 
é a única resposta possível para 
os desafi os imediatos e que afetam 
verdadeiramente a vida das pes-
soas e das famílias.

As câmaras municipais e as 
juntas de freguesia são, por si 
só, organizações de excelência 
na resposta à gestão corrente em 
diversos setores sociais, desde a 
saúde, à educação, aos serviços, à 
mobilidade, à habitação e às ne-
cessidade básicas comunitárias, 
num espetro de atuação cada vez 
mais alargado e com maiores res-
ponsabilidades, consequência da 
descentralização de competências 
para os municípios.

Esta delegação crescente não 
é empregue por acaso, mas antes 
fruto do sucesso da intervenção 
que as instituições do poder local 
têm revelado, não só pela forma 
como atuam, mas também pelo 
conhecimento que demonstram 
da realidade local e da capacidade 
de chegar junto das pessoas e en-
volver a comunidade em torno dos 
objetivos comuns.

Num concelho como o nosso, 
Penafi el, com as caraterísticas e 
especifi cidades identitárias que 
tanto nos caraterizam e nos or-
gulham, é fulcral que aqueles que 
nos representam sejam um garan-
te do compromisso com a popula-
ção, sabendo auscultar e avaliar 
as necessidades de cada freguesia, 
intervir objetivamente sobre o que 
realmente importa e ser capaz de 
representar a confi ança que cada 
penafi delense deposita quando faz 
as suas escolhas em atos eleitorais 
autárquicos.

O sucesso das escolhas resul-
tam, entre outros fatores, da qua-
lidade do debate público e do espa-
ço para colocar em agenda temas 
e factos que venham qualifi car 
a discussão política e contribuir 
para a chamada de atenção e en-
contro de soluções para os proble-
mas reais da nossa sociedade.

Foi com essa liberdade e res-
ponsabilidade que me foi permiti-
do escrever neste fórum, ao longo 
dos últimos anos, num exercício 
que devo agradecer ao Imediato e 
a toda a sua equipa, reconhecendo 
a relevância deste órgão de comu-
nicação social e do respeito con-
quistado no contexto da região, e 
do seu valor para dar voz à nossa 
terra e às nossas gentes.
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“Se fosse pai e mãe de uma 
criança, ficaria muito mais 
triste e magoado”

Numa altura em que a Igre-
ja Católica tem sido duramente 
criticada pelas tomadas de po-
sição após serem conhecidos os 
resultados do relatório elabo-
rado pela Comissão Indepen-
dente para o Estudo de Abusos 
Sexuais de Crianças, o Jornal 
IMEDIATO entrevista Dom Vi-
torino Soares, bispo auxiliar da 
Diocese do Porto, sobre este do-
cumento, o primeiro a ser divul-
gado em Portugal, que admite 
terá havido, no mínimo, mais de 
4400 vítimas de abusos sexuais 
na Igreja nos últimos 70 anos.

A Igreja tem estado “debaixo 
do fogo” mediático pelas ações 
(ou pela falta delas) na sequência 
dos abusos sexuais a menores no 
seio da sua organização. A Igreja 
pode corrigir os erros cometido-
se punir os abusadores? 

Parece que tem sido um diá-
logo de confronto, de enfrenta-
mento entre a Igreja, os Bispos, a 
própria comunicação social, pare-
cendo qquase um jogo de adver-
sários, onde se pretende que haja 
vencedores e vencidos. Para mim, 
é aí que as coisas começam logo a 
falhar, porque estamos todos do 
mesmo lado, no sentido primeiro 
de reconhecer uma realidade. E 
essa foi a grande difi culdade den-
tro da Igreja, reconhecer que havia 
casos, ou se os reconhecia, não 
teve essa capacidade de os denun-
ciar. E é evidente que sendo mal, 
como é, tem que ser combatido. 
Se a Igreja procura a verdade, de-
nunciar o mal, todos temos que 
estar satisfeitos com aqueles que 
contribuem para isso. Nesse senti-
do, se há abusadores, têm que ser 
penalizados. Não podem também 
ser marginalizados e precisarão de 
algum acompanhamento e ajuda. 

Mas também que o penalizador 
não venha a ser uma vítima no fu-
turo.

O mediatismo que se gerou 
à volta da questão fez com que a 
Igreja fi casse mais fragilizada?

É provável que quem se defen-
de deixe uma imagem de pouca 
verdade, de que parece que está a 
esconder alguma coisa e isso não 
traz confi ança, nem credibilidade. 
E com certeza que este tipo de po-
lémica, quando não cheira a trans-
parência, acaba também por dei-
xar dúvidas. E são as dúvidas que 
levantam suspeitas, são as suspei-
tas que acabam por criar descon-
fi anças. E é este clima de confi an-
ça que tem que ser recuperado. 
Há casos, já não podemos dizer se 
houver, porque há. Há feridas que 
estão profundas e há que as curar 
e evitar que novas feridas venham 
a surgir e a abrir-se. Esse tem que 
ser o trabalho e enquanto este tra-
balho não for feito objetivamente, 
há dúvida e é esse descrédito que 
se sublinha mais. 

Qual o caminho que devia ser 
seguido, após serem conhecidos 
os alegados abusadores? 

Não tenho a responsabilidade 
da Diocese e o conhecimento dos 
casos. Mas acredito que os casos 
sejam muito diferentes entre eles. 
Haverá casos, com certeza, onde 
era preciso atacar na hora. Se há 
alguém que continua a abusar, que 
tem a possibilidade de abusar, na-
turalmente tem que ser afastado, 
até se resolver a situação e encon-
trar matéria para ser condenado 
ou penalizado. Haverá outros ca-
sos, com certeza, que não serão 
tão gritantes e devam ser tratados 
de forma diferente. Agora, o ter 
dado um sinal imediato, também 
ajudaria a recuperar da confi ança 
neste processo. 

Acredita que as pessoas espe-
ravam que a Igreja tivesse toma-
do uma posição, que não tomou?

As pessoas esperaram porque 
foi criada uma expetativa. Acho 
que há aqui um desfasamento dos 
próprios números e sabemos que 
os números exercem alguma in-
fl uência nas pessoas. Porque no 
mesmo saco estavam padres, ou-
tros agentes pastorais, outros que 
já tinham morrido. E isto acaba por 
ser alguma opacidade que não nos 
permite ver assim tão bem. E pre-
cisamos todos dessa clareza para 
tomar as decisões mais certas.

Enquanto elemento da Igreja 
Católica, como recebeu os dados 
do relatório? 

Fico triste e magoado. Porque 
tudo o que é mau na Igreja, tam-
bém me afeta pessoalmente. Isto é 
quase como um contágio, quando 
há uma doença, acabamos todos 
por ser contagiados pela doença, 
quando há saúde acabamos todos 
por ser contagiados com essa saú-
de. Quando há o bem, fi camos sa-
tisfeitos com ele. Neste momento, 
fi co triste, magoado. Se fosse pai e 
mãe de uma criança fi caria muito 
mais. Mas não posso deixar de me 
envolver por este ambiente, quer 
pelas vítimas em primeiro lugar, 
quer por aqueles que abusaram. 
Afeta-me pessoalmente e não pos-
so fi car indiferente.

Há nomes da Diocese do Por-
to na lista. Desses alguns estão 
na região do Tâmega e Sousa?

Não conheço os casos, as si-
tuações e nem sei qual é a prove-
niência do clero na nossa Diocese 
do Porto. 

Teme que depois deste pri-
meiro passo, possam surgir no-
vas investigações e vítimas?

Este foi um passo. Agora, as 
coisas não estão resolvidas. Po-
dem surgir novos casos. A meu 
ver, pode ter sido aberto o leque da 
confi ança daqueles que acabaram 
por denunciar, porque entende-
ram que esta Comissão seria inde-
pendente. Foi um passo positivo, 

mas não é o fi m de um processo. 
Isto é um processo sem retorno. 
Ótimo. Estamos todos mais ani-
mados para que as coisas se po-
dem resolver.

Mas acho que isto poderá aju-
dar também a prevenir outras 
situações. É um sinal para as pes-
soas, de abertura e transparência, 
para que não haja dúvidas. Não há 
que ter receio. Os problemas re-
solvem-se quando se enfrentam e 
esta foi uma via necessária e não 
está parada nem pode parar.

Fica satisfeito, enquanto 
membro desta instituição, de ter 
noção de que o processo vai con-
tinuar?

Estamos a falar de crimes de 
ordem sexual, onde o poder não 
foi devidamente gerido. E este é 
um tipo de poder, mas há outros 
que também podem criar vítimas, 
como o poder espiritual, o poder 
autoritário. O poder, muitas ve-
zes cega e quando cega, impede 
de ver a realidade. E é bom todos 
entendermos que para ele ser cor-
retamente usado, é entender que 
ele é sempre provisório. Este é um 
passo, um caminho numa área, 
mas que seja também pedagogia 
para outras áreas que porventura, 
possam estar a sofrer da mesma 
exploração. 

A Igreja fala em tolerância 
zero. Como se aplica sem que 
preventivamente se suspendam 
queles que constam no relatório 
como abusadores? 

Esta tolerância zero é para di-
zer que não há possibilidade de ir 
por aqui, para que se ponha um 
termo porque muitas vezes é pre-
ciso pôr a fasquia a um nível mais 
alto, para se poder caminhar um 
pouco. Não tolerância, nem des-
culpa.

E como se faz, quando não se 
afasta os alegados abusadores?

Há situações e situações. As 
que são situações graves, em que 
o processo possa continuar, natu-
ralmente essas pessoas têm que 
ser retiradas, não podem estar no 

exercício no seu ministério. 

Se fosse uma decisão sua, era 
um afastamento preventivo?

Depende da situação concreta. 
Para alguns, com certeza, tinha 
que ser na hora. Para outros po-
díamos ter que dar uma hipóte-
se. Mas não conheço as situções 
concretas. Mas de qualquer modo, 
não deixa de ser um crime, inde-
pendentemente da sua gravidade e 
a penalização tem que ser feita de 
acordo com o crime.

Falou-se também de indemi-
nizações. Qual é a sua opinião?

Mais do que indemnizar é 
compensar uma falta e um crime. 
O ajudar pode ser feito de muitas 
formas, mas sempre no sentido 
de melhorar as condições em que 
a pessoa vive. Os atos, já ninguém 
os vai indemnizar. 

Ajuda, independentemente de 
uma obrigação. E por isso se fala 
numa obrigação moral. Como é 
uma obrigação moral denunciar 
isto. Humanamente já devíamos 
ter dado passos, sem estar à espe-
ra de alguém que nos lembrasse. 
A nossa consciência de dignidade 
humana já nos devia ter aberto 
para essas realidades. Mais do que 
indemnização é preciso ajudar, 
mais como uma obrigação ou uma 
imposição exterior ou legal.

Acredita que a Igreja ainda 
vai corrigir algumas tomadas de 
posição?

São questões delicadas e é ne-
cessário tempo para pensar e re-
fl etir. E por vezes as pessoas são 
primárias e, de imediato, podem 
não pensar naquilo que dizem. E 
têm direito a corrigir e a retifi car 
o caminho, a ver de forma mais 
aberta. Mas para mim, que é o 
essencial, no ser cristão, colocar-
-me no lugar do outro e ver o que 
gostaria que fi zessem comigo se 
estivesse no lugar do outro. Nós, 
aí, aprendemos muito, porque 
aprendemos a ver melhor, a ver do 
interior da realidade e não de fora 
dela. Esse é um bom exercício para 
falar dessas e de outras questões.

Em entrevista ao IMEDIATO, Dom Vitorino 
fala do relatório sobre abusos sexuais na Igreja
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A Moveltex – Centro de 
Competências e de In-

cubação de Empresas, Associa-
ção, vai criar um grupo de tra-
balho para prestar apoio aos 
empreendedores da região, que 
pretendam apresentar candi-
daturas à medida “Empreende 
XXI”, uma medida de apoio à 
criação do próprio negócio.

A medida – cujas candidatu-
ras abrem no próximo dia 3 de 
abril para apoiar as pessoas ins-
critas no Instituto do Emprego e 
da Formação Profi ssional (IEFP) 
– tem como objetivo apoiar os 
novos empreendedores na cria-
ção de empresas e do próprio 
emprego e confere fi nanciamento 
de 85% dos investimentos, sendo 
40% desse valor um subsídio não 
reembolsável e os restantes 45% 
num empréstimo sem juros. Os 
restantes 15% serão capitais pró-
prios.

Este fi nanciamento poderá 

ainda ser aumentando em razão 
do género do promotor, da ino-
vação do projeto e do emprego a 
criar.

O programa tem como des-
tinatários pessoas inscritas no 
IEFP, à procura de primeiro em-
prego ou em situação de desem-
prego. Neste âmbito, o IEFP tem 
Entidades de Acompanhamento 
acreditadas para prestar apoio 
aos promotores e respetivas em-
presas. A Moveltex – Centro de 

Competências e de Incubação de 
Empresas, Associação, sediada 
em Paços de Ferreira está creden-
ciada para prestar esse apoio aos 
empreendedores como Entidade 
de Acompanhamento de projeto 
ao abrigo da Empreende XXI.

Para este efeito, a incubadora 
Moveltex vai disponibilizar um 
grupo de trabalho que irá prestar 
aos empreendedores da região o 
apoio necessário ao desenvolvi-
mento dos seus projetos.

Moveltex cria equipa para 
apoiar novos empreendedores
Medida Empreende XXI, do IEFP, 
está a chegar à região

A Águas de Paços de Ferrei-
ra (AdPF) lançou um concurso 
com o mote “celebrar a impor-
tância da água de forma cria-
tiva” às escolas do concelho. Os 
alunos do 3.º e 4.º anos estão já 
a criar poemas que promovem 
também a importância da es-
crita e da leitura.

No calendário, o Dia da Poesia 
(21 de março) e o Dia Mundial da 
Água (22 de março) estão lado a 
lado. O mesmo acontece na ação 
“Falar de água com amor”, que 
cruza os dois mundos numa ativi-
dade dedicada às escolas.

O ponto de partida é simples: 
expressar a importância que a 
água tem para a vida de cada um 

e do nosso planeta, através de um 
poema escrito à mão, onde cons-
tem as palavras “água” e “Paços 
de Ferreira”. A partir daí, cada 
criança dá asas à sua imaginação 
para escrever e até colorir a sua 
criação poética.

A iniciativa está já a decorrer 
nas escolas que podem submeter 
a concurso os poemas. Todas as 
criações serão depois avaliadas 
por um júri, que irá premiar, em 
maio, os três trabalhos que, em 
cada concelho, melhor expressem 
originalidade, criatividade, coe-
rência e pertinência para o tema 
proposto.

“Esta iniciativa tem um ca-
ráter muito especial, por juntar 
a criatividade das crianças a um 
tema que é fundamental na sua 

formação: a proteção ambiental 
e, em concreto, de um recurso 
tão escasso quanto à água. Temos 
sentido a recetividade das escolas 
em participar neste desafi o, dei-
xando também claro o seu papel 
ativo na sensibilização ambiental 
dos mais pequenos”, refere Ar-
minda Silva, Diretora Geral da 
AdPF.

“Falar de água com amor” in-
tegra um conjunto de iniciativas 
de educação ambiental em con-
texto escolar que estão a ser de-
senvolvidas pela AdPF ao longo 
do ano letivo, que inclui também 
o “Uso Sustentável da Água”, um 
conjunto de sessões de sensibili-
zação dedicadas a alunos do 5.º ao 
8.º ano, que culmina num concur-
so de vídeo.

        Águas de Paços de Ferreira desafia alunos a “falar 
de água com amor” em concurso de poesia

 Nos termos do n.º2 do artigo 78º do 
Decreto – Lei n.º 555/99, de 16 de Dezem-
bro, na sua actual redacção, torna-se pú-
blico que a Câmara Municipal de Paços de 
Ferreira, emitiu em 14 de março de 2023, 
o ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 1/2023, 
referente ao P.L. nº 2/2020, em nome de 
Bessa Coelho – Sociedade de Construções, 
S.A., em sequência do despacho do Senhor 
Presidente da Câmara Municipal datado de 
09 de dezembro de 2023, através do qual 
foi licenciado o loteamento e as respectivas 
obras de urbanização que incidem sobre o 
prédio sito no lugar de Parada, Rua Fonte do 
Barreiro, freguesia de Raimonda, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Paços 
de Ferreira sob o n.º 828/20070806 e inscri-
to na matriz rústica sob o artigo nº 430, da 
respectiva freguesia. 

Área abrangida pelo P.D.M..
Operação do loteamento com as seguin-

tes características:
Área do prédio a lotear: 14.111,10 m2;
Área total da Implantação: 3.719,00 m2;

Área total de construção: 4.855,00 m2;
N.º de Lotes: 20, com a área mínima de 

462,00 m2 e máxima de 672,30 m2;
N.º máximo de pisos acima da cota de 

soleira: 2;
N.º máximo de pisos abaixo da cota de 

soleira: 1;
N.º total de fogos: 20;
N.º de lotes para habitação: 20;
Áreas de cedência para o domínio públi-

co municipal: 3.130,30 m2;
Finalidade das cedências; arruamento, 

passeio, estacionamento, acesso aos lotes, 
espaços verdes e equipamento;

PRAZO PARA CONCLUSÃO DAS OBRAS 
DE URBANIZAÇÃO: 24 meses

Paços do Município de Paços de Ferreira, 
15 de março de 2023

O Presidente da Câmara Municipal 
Humberto Fernando Leão Pacheco de 

Brito

AVISO
N.º 23/STL/2023

HUMBERTO FERNANDO LEÃO PA-
CHECO DE BRITO, Presidente da Câmara 
Municipal:

Faço público, que por meu despacho 
6 de março de 2023 e nos termos do ar-
ticulado no Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 
de Dezembro, na sua actual redacção, 
se publicita o pedido de alteração ao 
lote n.º 2 do Alvará de Loteamento nº 
476/1988, Processo de Loteamento n.º 
33/1984, sito na Travessa das Pias, n.º 
87, freguesia de Frazão, requerida pelo 
Senhor Miguel Pacheco Ribeiro.

O processo encontra-se à disposi-
ção para consulta na Câmara Municipal 
(Secção de Obras Particulares), das 9:00 
horas às 16:00 horas.

Mais se informa que a Informação 
Técnica constante do processo em causa 
é de teor favorável.

Para constar passei este e outros de 
igual teor que vão ser afi xados nos luga-
res públicos do costume, bem como se 
proceda à sua publicação num jornal da 
região e no site da Câmara Municipal, em 
www.cm-pacosdeferreira.pt.

Paços do Município de Paços de Fer-
reira, 20  de Março de 2023.

O Presidente da Câmara Municipal
Humberto Fernando Leão Pacheco 

de Brito

IMEDIATO Nº 746 de 24/03/2023

HUMBERTO FERNANDO LEÃO PA-
CHECO DE BRITO, Presidente da Câmara 
Municipal:

Faço público, que por meu despacho 
7 de março de 2023 e nos termos do ar-
ticulado no Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 
de Dezembro, na sua actual redacção, se 
publicita o pedido de alteração ao lote 
n.º 23 ao 26 e dos lotes do n.º 34 ao 44 do 
Alvará de Loteamento nº 2/2008, Proces-
so de Loteamento n.º 3/2001, sito no lu-
gar de Alto de Meda, freguesia de Frazão, 
requerida por Obedientendency - LDA.

O processo encontra-se à disposi-
ção para consulta na Câmara Municipal 
(Secção de Obras Particulares), das 9:00 
horas às 16:00 horas.

Mais se informa que a Informação 
Técnica constante do processo em causa 
é de teor favorável.

Para constar passei este e outros de 
igual teor que vão ser afi xados nos luga-
res públicos do costume, bem como se 
proceda à sua publicação num jornal da 
região e no site da Câmara Municipal, em 
www.cm-pacosdeferreira.pt.

Paços do Município de Paços de Fer-
reira, 20 de m arço de 2023.

O Presidente da Câmara Municipal
Humberto Fernando Leão Pacheco 

de Brito

EDITAL

IMEDIATO Nº 746 de 24/03/2023

Nº 43/SOP/2023
EDITAL

IMEDIATO Nº 742 de 27/01/2023

Pu
b

EDITAL
Nº 42/SOP/2023
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A Banda Musical de Paços 
de Ferreira lançou no passado 
dia 3 de março de 2023 um novo 
trabalho discográfi co, que tem 
como título: “Tributo às Ro-
marias”.

Para além do contributo para 
a memória futura da instituição, 
este novo trabalho tem como 
principal objetivo, “prestar um 
enorme tributo a todas as roma-
rias que de norte a sul dão vida a 
este país, e que contribuem inde-
levelmente para a nossa identida-
de, assumindo um papel prepon-
derante na nossa sociedade”.

“Muitos são aqueles que com 
muitos sacrifícios pessoais, em-
pregam o seu empenho e dedi-
cação de forma abnegada e com 
paixão, para que estas se reali-
zem” refere em comunicado a 
Banda Musical de Paços de Fer-
reira.

As obras musicais escolhidas 
para este trabalho, tiveram como 
propósito simbolizar a sequência 
dos vários momentos musicais 

desempenhados pelas bandas 
numa romaria característica no 
norte de Portugal. “A Marcha 
Jubilé Royal” de Wim Lazeroms, 
que inicia o trabalho, representa 
a entrada das bandas, seguin-
do-se três obras musicais numa 
sequência do mais erudito para 
o mais ligeiro, nomeadamente, 
“Nazca Lines” de Satoshi Yagisa-
wa, “Triskle” do compositor mú-
sico da banda Gilberto Coelho e 
Francisco Magalhães que corres-
ponde a um Medley de temas do 
grupo Scorpions num arranjo do 
compositor Luís Cardoso, simbo-
lizam o concerto da tarde. Che-
gada a hora da procissão, surge a 
“Marcha de Procissão – Devoção 
à Venerável Serva de Deus Sílvia 
Cardoso”, também de Gilberto 

Coelho. Para terminar, e como 
é tradição, a rapsódia que neste 
caso corresponde a um conjunto 
de vários temas do grande com-
positor José Afonso num arranjo 
de José Maciel e que se intitula 
“Tributo a Zeca Afonso”, culmi-
nando com o “Hino de Paços de 
Ferreira”.

“De ressalvar todos aqueles 
que tornaram possível a realiza-
ção deste trabalho, dos quais se 
destacam as mais diversas enti-
dades ou instituições através do 
seu patrocínio ou apoio, e todos 
aqueles que estiveram no terreno 
como os músicos, o maestro e a 
direção, acrescentando-se a Edi-
tora Afi naudio, que evidenciaram 
um inegável espírito de grupo, re-
siliência e total empenho”.

Banda Musical de Paços de Ferreira lança CD

O Grupo Teatral 
Freamundense (GTF) apre-
sentou os próximos três espe-
táculos do Festival Fernando 
Santos, Edurisa Filho.

O Festival de teatro insere-
-se nas comemorações do cen-
tenário do nascimento de Fer-
nando Santos, Edurisa Filho. 
Os próximos três espetáculos 
estão já agendados e os bilhetes 
encontra-se à venda.

O 4.º espetáculo de teatro 
vai decorrer, no dia 1 de abril 
pelas 21h30, na Associação de 
Socorros Mútuos Freamunden-
ses, com a peça “Quem Espe-
ra…”, encenação de Pedro Mi-
guel Dias. 

“Quem Espera…” é uma 
peça que fala sobre “o que fa-

zemos enquanto esperamos. 
Enquanto esperamos por bom 
tempo, enquanto esperamos 
pelo pai e pela mãe na porta 
da escola, enquanto esperamos 
por um melhor emprego ou por 
uma oportunidade de atingir 
o sucesso. Baseado na obra “À 
Espera de Godot”, de Samuel 
Beckett, os atores foram desa-
fi ados a encontrar situações do 
quotidiano em que é “normal” 
esperar e onde pusessem em 
cena as suas expetativas sobre 
questões como a vida, a morte e 
a esperança”.

O espetáculo recebeu no 
Concurso Nacional de Teatro 
Amador 2022 o “Prémio Ruy 
de Carvalho para Melhor Espe-
táculo” e a “Menção Honrosa 
para Melhor Elenco”.

GTF apresenta os próximos 
três espetáculos 

Entre os dias 6 e 8 de abril, 
o Ibérium Cafés Walk & Dance 
vai voltar a agitar Freamunde. 
A música portuguesa, é mais 
uma vez, cabeça de cartaz do 
festival. 

Em 2023, 17 projetos nacio-
nais vão passar pelos cinco palcos 
montados no centro de Freamun-
de. 

Entre os convidados estão 
Moullinex, GPU Panic, A Garo-
ta Não, os Unsafe Space Garden, 

Acácia Maior, Ray, entre outros.
Esta é a 8.ª edição do Ibérium 

Cafés Walk & Dance e os bilhetes 
já se encontram à venda na Tic-
ketline. O passe geral para o três 
dias do evento custa 30 euros e o 
passe diário 15€.

Freamunde volta a receber festival Walk & Dance

Terminou neste fi m-de-se-
mana, no Parque Urbano de 
Paços de Ferreira, a  Capital 
Motors | 2023, certame que 
reuniu dezenas de exposito-
res de peças e acessórios para 
viaturas clássicas e antigui-
dades.

Em simultâneo com esta 
feira decorreu a concentração 
de automóveis clássicos e des-
portivos, com mais de 300 par-
ticipantes, concentração esta 
que acontece todos os terceiros 
domingos de cada mês.

Para Manuel Lino, presiden-

te da direção do Automóvel Clu-
be de Paços de Ferreira, entida-
de organizadora deste evento, 
“a edição deste ano da Capital 
Motors 2023 superou todas as 
expectativas, atraindo milhares 
de pessoas ao Parque Urbano 
de Paços de Ferreira, oriundas 
de todo o país e do estrangeiro”.

“Estiveram representados 
neste evento diversos clubes au-
tomóveis do norte do país e pelo 
sucesso alcançado nesta edição, 
acredito que esta será uma feira 
de referência no norte do país”, 
conclui Manuel Lino, presiden-
te da direção do Automóvel Clu-
be de Paços de Ferreira.

Milhares de Pessoas visitaram 
a Capital Motors

 Tânia Alves, natural de Pa-
ços de Ferreira, chegou às oito 
fi nalistas do concurso «Miss 
Petite Mesoamerica 2023». A 
competição, que reuniu con-
correntes da América Central 
e outras regiões do globo, de-
correu na madrugada de 19 de 
março em El Salvador.

A jovem pacense, de 21 anos, 
participou na categoria «Miss 
Petite Mesoamerica» e chegou à 
fi nal, que foi conquistada por Ma-
ruxa Salcedo – Miss Peru, seguida 
da Miss Venezuela – Camila Pérez 
e da Miss México – Elisa Sena.

Ao Jornal IMEDIATO, Tânia 
Alves afi rmou que esta foi “uma 
experiência única e muito enri-
quecedora dado contacto com 
diversas culturas”. “Foi também 
muito gratifi cante para mim po-

der partilhar a cultura portugue-
sa e representar o meu país foi 
um orgulho ainda maior”, referiu 
a jovem, que participou naquele 
que foi o seu primeiro concurso 
internacional, apesar de a cultura 
que se vive em El Salvador já lhe 
ser familiar uma vez que já tinha 
viajado para a América Central.

Relativamente ao concurso 
Tânia Alves explicou que a prova 
preliminar as “Danzas del Mun-
do” foi para si a mais importan-
te, dada a sua “grande paixão 
pela dança”, tendo representado 
o fado português com a música 
“andorinhas” da Ana Moura. 

“Infelizmente não trouxe a 
coroa para casa mas sinto que dei 
o melhor de mim como sempre o 
faço e sinto-me muito orgulhosa 
por isso. Para além disso foi uma 
grande aprendizagem”, referiu a 
jovem, “grata” por todo o apoio

que recebeu de Portugal. “Fiquei 
de coração cheio”, concluiu. 

O Mesoamérica International 
é um concurso de referência na 
promoção da cultura mesoaméri-
ca e no intercâmbio cultural.

Jovem pacense entre as oito finalistas 
do «Miss Petite Mesoamerica 2023»

Agenda

As “Castanholas de 
Freamunde – Pedaços de 
Nós”, disputaram no passa-
do dia 14 de março, a fi nal 
do “Temos Artista – Especial 
Tradições”, concurso da Pra-
ça da Alegria, da RTP.

O grupo freamundense fi -
cou em 2.º lugar na fi nal do 
concurso. A votação do público 
escolheu o Grupo Centro de 
Valorização da Viola Campani-
ça (42%) para vencedor, seguin-
do-se o Grupo de Castanholas 

de Freamunde (26%), o Grupo 
de Cantares e Romarias de Tra-
vanca (18%) e o Zariya Indian 
Performing Arts (8%).

A Castanholas de Freamun-
de – Pedaços de Nós é consti-
tuída por 20 elementos. O seu 
mote é a recuperação da tradi-
ção do instrumento, pelo facto 
de Freamunde ser uma terra de 
marceneiros e de móveis desde 
os anos 20 do século passado. 
O grupo conta com três vozes 
femininas, dois cantores, duas 
violas semi-acústicas e viola de 
arco.

 Castanholas de Freamunde em 
2.º lugar em concurso da RTP
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Empresa está instalada no Polo 3, em Freamunde

Inchain Logistics, um centro de operações logísticas, 
presente nos principais portos da Europa
Empresa foi fundada em 2008 em parceria com empresa belga

Pu
b

Abriu portas em 2008, 
em Paços de Ferreira, 

a Inchain Logistics, o braço 
da Europa do Sul Do Grupo 
Kpuurs Logistics, com o obje-
tivo de ser um centro que dina-
miza operações logísticas nos 
principais portos da Europa.

Especializada no armazena-
mento e logística de produtos 
têxteis, a empresa tem por base 
“a celebração de acordos de ex-
clusividade com agentes alfan-
degários, bem como uma vasta 
gama de empresas de transpor-
te, o que lhe permite obter um 
maior nú mero de clientes de for-
ma mais célere e efi caz”, procu-
rando dar resposta à necessida-
de cada vez maior das empresas 
modernas de melhorarem a sua 
capacidade logística, contribuin-
do assim para o aumento da com-
petitividade das mesmas e “per-
mitindo aos clientes e parceiros 

novos argumentos na resposta às 
suas questões e novos desafi os”.

A empresa funciona como 
uma extensão, no Sul da Europa, 
da Kpuurs Logistics – empresa 
localizada em Antuérpia, na Bél-
gica – e encontra-se sediada em 
Paços de Ferreira, “uma zona 
historicamente exportadora e 
com uma grande vantagem his-
tórica – o que fazem da região 
perfeita para este tipo de negó-
cios.” 

Segundo a empresa, “o inves-
timento em Paços de Ferreira é 
justifi cado com 3 grandes fato-
res: É uma região exportadora, 
por excelência; Pelas vias de 
acesso e proximidade ao Porto 
de Leixões; E porque não existia 
na região mais nenhuma estru-
tura com estas características e 
capacidade”.

Para além disso, as localiza-
ções dos armazéns permitem 
uma “capacidade de recebimen-
to e distribuição de mercadorias 

dos nossos clientes, em todo o 
Norte e Sul da Europa”, um “fol-
low up de todo o processo de 
distribuição”, e uma maior pro-
ximidade da mercadoria com os 
clientes que por sua vez permite 
“assegurar a rápida satisfação de 
necessidades do mercado de des-
tino”.

 A empresa tem então como 
objetivo principal funcionar 
como um centro de negócios, 
“como vértice de um hub logís-
tico, dinamizando a atuação em 
operações logísticas nos princi-
pais portos da Europa, localiza-
dos estrategicamente: Antuérpia 
e Leixões.”

“Nesse sentido, estas duas 
entidades, através dos seus en-
trepostos, conseguem rececio-
nar e distribuir mercadorias dos 
seus clientes e aceder a todo o 
mercado europeu, com vanta-
gens diretas e reais para os seus 
clientes”, explica a empresa.

Armazém de 8000 m2

Em termos de infraestrutura, 
a Inchain possui um armazém 
com uma zona de 8000 m2, divi-
dida em quatro áreas diferentes 
– para vários tipos de material 
serem guardados. Em termos 
de equipamento existem qua-
tro empilhadores elétricos para 

manuseio de mercadorias e sete 
portas de embarque e seccionais 
com niveladores de cais que pos-
sibilitam compensar a diferença 
de altura entre os diferentes veí-
culos e os cais de carga. 

O edifício encontra-se ainda 
equipado com vários sistemas de 
segurança, como alarmes, siste-
ma de aquecimento e terminais 
RF que se encontram protegidos 
com sistemas de códigos de bar-
ras.

“Dar resposta à continua 
busca das empresas no sentido 
de melhorarem a sua efi cácia e 
performance operativa, parti-
cularmente nas funções logís-
ticas”, é um dos projetos de fu-
turo, sendo que este passa ainda 
por se tornarem “parceiros de 
empresas locais”, “ajudar os seus 
clientes na gestão de cadeia de 
valor”, “ser uma plataforma de 
stock e distribuição para África e 
as Américas” e “procurar e criar 
parcerias internacionais”. 

No entanto, tudo isto sem 
esquecer o local que decidiram 
chamar casa: “No futuro próxi-
mo, pretendemos ter um papel 
ativo na região onde nos situa-
mos, promover Portugal como 
um local preferencial para a en-
trada na Europa e estreitar o re-
lacionamento com a Alfândega 
Portuguesa”, conclui a empresa.
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375(Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net
(Chamada para a rede fi xa nacional)

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

          (Chamada para a rede fixa nacional)        (Chamada para a rede móvel nacional)

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

LimpezasLimpezas TeiTeixeiraxeira

Requisitos:
Carta de Condução 

Estamos a contratar

HUMBERTO FERNANDO LEÃO PA-
CHECO DE BRITO, Presidente da Câmara 
Municipal:

Faço público, que por meu despacho 
06 de Março de 2023 e nos termos do ar-
ticulado no Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 
de Dezembro, na sua actual redacção, se 
publicita o pedido de alteração ao lote n.º 
8 do Alvará de Loteamento nº 372/1982, 
Processo de Loteamento n.º 15/1982, sito 
Rua do Comércio, freguesia de Sanfi ns La-
moso e Codessos, requerida pelo Senhor 
Manuel Fernando Sousa Neto.

O processo encontra-se à disposição 
para consulta na Câmara Municipal (Sec-
ção de Obras Particulares), das 9:00 horas 
às 16:00 horas.

Mais se informa que a Informação 
Técnica constante do processo em causa 
é de teor favorável.

Para constar passei este e outros de 
igual teor que vão ser afi xados nos luga-
res públicos do costume, bem como se 
proceda à sua publicação num jornal da 
região e no site da Câmara Municipal, em 
www.cm-pacosdeferreira.pt.

Paços do Município de Paços de Fer-
reira, 14 de Março de 2023.

O Presidente da Câmara Municipal
Humberto Fernando Leão Pacheco 

de Brito

IMEDIATO Nº 746 de 24/03/2023

EDITAL
Nº 39/SOP/2023

A requerimento da Mesa Administra-
tiva e nos termos do disposto do nº2, da 
alínea b), do art.º 17º do Compromisso/
Estatutos da Irmandade da Santa Casa da 
Misericórdia de Paços de Ferreira e legis-
lação aplicável, convocam-se todos os dig-
nos Irmãos/Associados desta Instituição, 
para uma Assembleia Geral Ordinária a 
realizar no dia 29 de março de 2023, pelas 
20 horas, na Sede da Misericórdia, sita na 
Rua António Barbosa, n.º84, nesta cidade 
de Paços de Ferreira, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

1. Apreciação, discussão e votação do 
relatório e contas referentes ao exercício 
de 2022 e do parecer do defi nitório.

2. Outros assuntos de interesse geral.

Se, à hora marcada, não houver o 
número legal de Irmãos/Associados, a 
Assembleia realizar-se-á, com qualquer 
número, passada uma hora, pelas 21 horas.

Paços de Ferreira, 6 de março de 2023

O Presidente da Mesa de Assembleia 
Geral de Irmãos da ISCMPF

José Luís Ribeiro Gomes da Costa 

CONVOCATÓRIA

IMEDIATO Nº 746 de 24/03/2023

ASSEMBLEIA GERAL

Ao abrigo dos artºs. 15, 16 nº1 e 23º dos 
Estatutos da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Paço de Sousa, 
convoco a Assembleia Geral para uma sessão 
ordinária, a ter lugar no dia 31 de março de 
2023, pelas 21H00, na sede da Associação, 
com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

1. Apresentação, discussão e votação 
do Relatório de Gestão e Contas referente 
ao exercício anterior e respetivo parecer do 

Conselho Fiscal.
2. Apresentação, discussão e votação da 

tabela de taxas e licenças a praticar no de-
curso do presente ano;

3. Discussão de outros assuntos de inte-
resse para a associação.

Paço de Sousa, 13 de março de 2023

O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral

André Ferreira

CONVOCATÓRIA

IMEDIATO Nº 746 de 24/03/2023

ASSEMBLEIA GERAL

Miguel João Coelho da Costa, em re-
presentação da empresa MAROCO, Lda. , 
Presidente da Mesa da Assembleia-Geral 
da Associação Empresarial de Paços de 
Ferreira (AEPF), no uso da competência que 
lhe é atribuída pelos Artigos 16.º e 21.º dos 
Estatutos, convoca uma Assembleia-Geral 
Ordinária para o dia 27 de março de 2023 
(segunda-feira), no Auditório do Parque de 
Exposições Capital do Móvel, em Paços de 
Ferreira, pelas 18H00 com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

Ponto 1- Apreciação, discussão e vo-
tação do Relatório e Contas e Parecer do 
Conselho Fiscal, referentes ao anos civil 
de 2022.

Ponto 2 – Outros assuntos de interesse 
geral.

Notas:
1) Só terão direito a voto, nos pontos 

da ordem de trabalhos, as empresas asso-
ciadas que tenham à data as quotas em dia;

2) Se à hora marcada não estiverem 
presentes pelo menos metade do número 
de associados, a Assembleia Geral funcio-
nará trinta minutos mais tarde, com qual-
quer número de associados (n.º2 do Artigo 
18.º dos Estatutos).

3) Os documentos encontrar-se-ão dis-
poníveis na sede da AEPF para consulta, a 
partir do dia 21 de março.

Paços de Ferreira, 10 de março de 2023

O Presidente da Mesa da 
Assembleia-Geral

Miguel João Coelho da Costa

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA

IMEDIATO Nº 746 de 24/03/2023

IMEDIATO Nº 746 de 24/03/2023

 SERAFIM DIAS LEAL, PRESIDENTE DA 
JUNTA DE FREGUESIA DE MEIXOMIL, CON-
CELHO DE PAÇOS DE FERREIRA.

FAÇO PÚBLICO, em cumprimento da de-
liberação tomada em reunião extraordiná-
ria da Junta de Freguesia a 22 de Fevereiro 
de 2023, que encontrando-se no estado de 
abandono as sepulturas sitas no cemitério 
Municipal ala de Meixomil, terceiro Quar-
teirão com os números 146 e 147, e desco-
nhecendo-se o concessionário das mesmas, 
ou os seus herdeiros, o seguinte:

São citados os concessionários ou seus 
herdeiros, das sepulturas sitas no cemitério 
Municipal ala de Meixomil, terceiro Quar-
teirão com o número cento e quarenta e 
sete, para que de acordo com o Artigo 42º 
do Regulamento do cemitério, exibam no 
prazo de sessenta dias perante a Junta de 
Freguesia, os documentos comprovativos 
de posse.

Findo o prazo e não tendo sido recla-
madas a posse pelo concessionário ou seus 
herdeiros, será declarada a prescrição das 
referidas sepulturas a favor da Junta de 
Freguesia, de acordo com o Artigo 42º e se-
guintes do referido Regulamento, e alínea 
c do número 6 Artigo 34º da Leo 169/99 
de 18 de Setembro com as alterações da 
5-A/2002 de 11 de Janeiro.

Para constar e devidos efeitos se publi-
ca o presente e outros de igual teor que vão 
ser afi xados nos lugares públicos do costu-
me e de estilo, e ainda nos locais indicados 
no Regulamento e respetiva publicação.

Meixomil e secretaria da Junta de Fre-
guesia, ao 22 de Fevereiro de 2023

O Presidente da Junta de Freguesia 
Serafi m Dias Leal

EDITAL

Serafi m Dias Leal, presidente da Junta 
de Freguesia de Meixomil, torna público 
que, na reunião de 12 de Março de 2023, 
foi deliberado proceder-se à abertura de 
concurso público para a concessão e explo-
ração do «Café/bar de apoio ao Parque de 
Lazer da Freguesia de Meixomil», de acordo 
com os seguintes parâmetros: 

Entidade – a entidade pública é a fre-
guesia de Meixomil, Rua das Queimadas, 
97, 4595-263 Meixomil (E-mail – secreta-
ria@meixomil.pt, telm: 917676466 e telf: 
255 964 624). 

Objeto e modalidade de concurso – o 
concurso revestirá a modalidade do con-
curso público para a concessão da explo-
ração do «Café/bar de apoio ao Parque de 
Lazer da Freguesia de Meixomil».

Período de concessão – 1 ano. O pra-
zo da concessão poderá ser prorrogado, 
consecutivamente, por igual período, me-
diante autorização da Junta de Freguesia 
de Meixomil, desde que, requerida até 60 
dias antes do fi nal do prazo. 

Caso seja autorizada a prorrogação re-
ferida no número anterior, será revisto o 
valor da contrapartida mensal a pagar pelo 
concessionário, podendo impor-se novas 
condições sob a forma de aditamento do 
contrato.

O valor mínimo para contrapartida 
anual a pagar pela concessão, objeto do 
presente concurso público, é de 3600€ 
(Três Mil e Seiscentos Euros).

O processo encontra-se patente, para 
consulta, na sede da Junta de Freguesia 
de Meixomil, sito na Rua das Queimadas, 
n.º97, em Meixomil, onde poderá ser exa-
minado e adquirido quartas-feiras das 19h 
às 20:30h, sábado das 10h às 12h ou então 
quando assim solicitado.

As propostas deverão ser entregues na 
sede da Junta de Freguesia, sita na Rua das 
Queimadas, n.º97, 4595-263 Meixomil, até 
às 20 horas do dia 14 do mês Abril de 2023. 
Se a proposta for enviada pelo correio, o 
concorrente será o único responsável pe-
los atrasos verifi cados, não sendo admitida 
qualquer reclamação, tendo por base a en-
trada dos documentos depois de esgotado 
o prazo de entrega das propostas.

O acto do concurso é público e terá lu-
gar no dia 15 de Abril para a apresentação 
das propostas, pelas 11 horas na sede da 
Junta de Freguesia.

Meixomil, 12 de Março de 2023 

O Presidente da Junta 
Serafi m Dias Leal 

EDITAL

IMEDIATO Nº 746 de 24/03/2023

HUMBERTO FERNANDO LEÃO PACHE-
CO DE BRITO, Presidente da Câmara Mu-
nicipal:

Faço público, que por meu despacho 
15 de fevereiro de 2023 e nos termos do 
articulado no Decreto-Lei n.º 555/99 de 
16 de Dezembro, na sua actual redacção, 
se publicita o pedido de alteração ao lote 
n.º 11 do Alvará de Loteamento nº 23/1987, 
Processo de Loteamento n.º 7/1986, sito na 
Rua Ermelinda Machado, freguesia de Mei-
xomil, requerida pelo Senhor Retaguarda 
25- Unipessoal, Lda.

O processo encontra-se à disposição 
para consulta na Câmara Municipal (Sec-
ção de Obras Particulares), das 9:00 horas 
às 16:00 horas.

Mais se informa que a Informação Téc-
nica constante do processo em causa é de 
teor favorável.

Para constar passei este e outros de 
igual teor que vão ser afi xados nos lugares 
públicos do costume, bem como se proceda 
à sua publicação num jornal da região e no 
site da Câmara Municipal, em www.cm-pa-
cosdeferreira.pt.

Paços do Município de Paços de Ferrei-
ra, 16 de Março de 2023.

O Presidente da Câmara Municipal
Humberto Fernando Leão Pacheco 

de Brito

IMEDIATO Nº 746 de 24/03/2023

EDITAL
Nº 40/SOP/2023
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Aplauso

DestaqueDestaqueM.V.P.M.V.P. M.M.M.M. Fair PlayFair Play RevelaçãoRevelação
1º Antunes 65

2º Nigel Thomas 64

3º Juan Delgado 63

4º Nuno Lima 62

5º J. Holsgrove 55

1º Adrian 5

2º Nigel Thomas 3

3º J. Holsgrove 2

4º Koffi  2

5º Nico Gaitán 2

1º Nico Gaitan 2

2º Erick Ferigra 2

3º Nigel Thomas 3

4º Luiz Carlos 3

5º Adrian Butzke3

1º Guzman 50

2º Carlão 45

3º Edu 43

4º Huginho 39

5º Xandão 37

1º Polo 5

2º Guzman 4

3º Edu 4

4º Carlão 4

5º Rafi nha 3

1º Korta 0

2º Huginho 1

3º Pedro M. 2

4º Pedro D. 2

5º André 4

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento
Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Paços

 de Ferreira que durante a 

época desportiva de 22/23 

se tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 22/23

P J V E D

1 Benfi ca 68 25 22 2 1

2 FC Porto 58 25 28 4 3

3 SC Braga 56 25 18 2 5

4 Sporting 50 24 16 2 6

5 Vitória SC 40 25 12 4 9

6 FC Arouca 38 25 10 8 7

7 Casa Pia 38 25 11 5 9

8 Rio Ave 33 25 9 6 10

9 Famalicão 33 25 10 3 12

10 FC Vizela 32 25 9 5 11

11 GD Chaves 32 25 8 8 9

12 Boavista 30 25 8 6 11

13 Gil Vicente 29 24 8 5 11

14 Portimonense 26 25 8 2 15

15 Estoril Praia 22 25 6 4 15

16  Marítimo 16 25 4 4 17

17 FC Paços Ferreira 16 25 4 4 17

18 Santa Clara 15 25 3 6 16

  
Arouca 1

1Paços de Ferreira

Thiago Rodrigues

Tiago Esgaio

João Basso

Nino Galovic

Quaresma

David Simão

Ismaila Soro 84’

Antony Alves 76’

Alan Ruiz

Morlaye Sylla

Rafa Mújica 84’

Arsénio Nunes 76’

Yusuf Lawal 84’

Bruno Marques 84’

Vítor Ferreira

Estádio Municipal de Arouca

55’ 75’

38’; 82’; 90+1’

Marafona

Juan Delgado

Nuno Lima

Maracas 46’

Antunes

P. Bernardo 20’

Rui Pires 67’

Nigel Thomas 67’

Holsgrove

Nico Gaitán

Guedes 12’

Fábio Gomes 12’

Luiz Carlos 20’

Erick Ferigra 46’

Hernâni 67’

Matchoi 67’

43’; 74’; 90+2’

Paços larga a lanterna e tem terra à vista
Castores relançam esperança de manutenção na I Liga

Uma vitória ante o San-
ta Clara e um empate 

frente ao Arouca reavivaram 
a esperança pacense da manu-
tenção na I Liga, retirando-a 
do sempre desmoralizador úl-
timo lugar do campeonato.

Primeiro, em autêntica fi nal 
de afl itos na Mata Real ante o 
Santa Clara, os Castores saíram-
-se bem e garantiram os três pre-
ciosos pontos, em vitória selada 
com um golo de penalti marcado 
por Antunes. Uma partida que 
valeu “quatro pontos” pelo facto 
de também garantir vantagem no 
confronto direto com a equipa in-
sular (empate nos Açores (1-1) e 
triunfo em casa (1-0)).

Na percurso pacense seguiu-
-se a deslocação a Arouca para 
defrontar uma das equipas-sen-
sação da temporada face ao 6º lu-
gar que ocupa neste momento na 
classifi cação.

Comprovaram-se as difi cul-
dades esperadas, com a equipa 
arouquense a demonstrar uma 
excelente organização de jogo e a 
poder ter chegado à vantagem ain-

da no primeiro tempo, não fosse o 
capitão João Basso ter desperdiça-
do uma grande penalidade.

O Arouca adiantou-se mes-
mo no marcador ao abrir do se-
gundo tempo, com um golo de 
Mujica, mas a reação pacense 
surgiu e Nico Gaitan estabeleceu 
a igualdade (1-1). Daí até fi nal os 
adeptos, que se equivaleram em 
quantidade no apoio aos dois 

conjuntos, puderam assistir a um 
jogo aberto em que a vitória po-
deria ter caído para qualquer dos 
conjuntos.

A fi gura dos pacense acabou 
por ser Nico Gaitan, não só pelo 
golo que valeu um ponto, mas 
pela classe demonstrada em cam-
po em todas as ações desenvolvi-
das no jogo. Uma grande jogada 
individual na primeira parte com 

um remate ao poste adversário; 
o toque de craque dado no lance 
que iniciou e concluiu em golo; e 
uma abertura para Hernani que 
o deixou na cara do guarda-redes 
arouquense, foram apenas alguns 
dos momentos altos do antigo in-
ternacional argentino.

Nico Gaitan, aos 35 anos, 
continua a demonstrar todas as 
virtudes que um dia o levaram a 
grandes clubes do futebol mun-
dial. Após ter marcado o seu ter-
ceiro golo consecutivo em três 
partidas frente ao FC Arouca, o 
número 10 pacense falou do espí-
rito atual da equipa. “Para quem 
esteve a assistir acho que viu um 
bom jogo. Sofremos o golo, fomos 
atrás do resultado e conseguimos 
um ponto importante. Fizemos 
um bom jogo e mostrámos ter um 
espírito de equipa muito forte”.

Após o descanso deste fi m-
-de-semana os Castores apontam 
o foco para o jogo de 1 de abril 
(sábado, 18h00) em Guimarães, 
frente ao Vitória SC. Mais uma 
“fi nal” para os pacenses, que têm 
sentido o forte apoio que os seus 
adeptos lhes têm garantido em 
todas as partidas.

Direitos Reservados

Nico Gaitan continua a espalhar magia nos relvados

A I Liga tem um fi m-de-sema-
na de paragem para a realização 
dos jogos internacionais de sele-
ções e o FC Paços de Ferreira viu 
vários dos seus atletas serem cha-
mados para representar o seu país.

A nível de seleções A o repre-
sentante pacense será Juan Delga-
do. O lateral direito foi mais uma 
vez chamado pelo selecionador 
chileno Eduardo Berizzo, sendo 
uma das opções para o jogo parti-
cular que oporá “La Roja” ao Para-
guai. A partida terá lugar segunda-

-feira em Santiago do Chile.
Paulo Bernardo foi um dos 

nomes escolhidos pelo treinador 
nacional Rui Jorge para os dois 
jogos de preparação da Seleção 
de Sub-21, mas não se juntou aos 
seus colegas devido à lesão con-
traída ao serviço dos pacenses em 
Arouca. Paulo Bernardo fi cou em 
tratamento na Mata Real, assis-
tindo aos jogos com a Roménia e a 
Noruega, partida que terá lugar na 
próxima terça-feira no Estádio do 
Varzim SC.

Matchoi Djaló foi convocado 
pelo treinador nacional Bino Ma-
çães para os dois jogos de prepa-
ração da Seleção Nacional de Sub-
20.

Após ter recebido a Roménia 
em Mafra, a seleção portuguesa 
defronta na terça-feira a República 
Checa, em Opava.

Já o jovem extremo pacense, 
Mauro Couto, foi chamado pelo 
treinador nacional José Lima, para 
o 40º Torneio Internacional Sub18 
do Porto.

A Seleção Nacional defronta 
esta sexta-feira a Áustria, pelas 
15h (Estádio da Maia), a Geórgia 
no domingo às 17h (Estádio CD 
Trofense) e a Finlândia pelas 11h 
de terça-feira (Estádio Municipal 
de Alpendorada).

Referência ainda para o Sub19 
Miguel Sanz, avançado em des-
taque na fase de manutenção do 
campeonato nacional de juniores 
pelos Castores e que foi mais uma 
vez convocado para a seleção do 
Dubai.

Atletas pacenses nas seleções
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Direitos Reservados

Este domingo, dia 26 de mar-
ço, vai decorrer, na cidade de 
Paços de Ferreira, o IV Grande 
Prémio Capital do Móvel – 1.ª 
Taça de Portugal de Cadetes – 
Apuramento Zona-A.

Esta é uma prova ofi cial do 

calendário da Federação Portu-
guesa de Ciclismo, organizada 
pela Câmara Municipal de Paços 
de Ferreira, em conjunto com a 
Associação de Ciclismo do Por-
to e a coorganização da Strongs-
peed. 

 Em fi m-de-semana de ani-
versário, o SC Freamunde saiu 
derrotado na deslocação ao 
Gondomar B, por 3-1. 

A equipa do Gondomar foi 
abriu o marcado aos 36 minutos, 
através de Oliver Parkes. Até ao 
intervalo o marcador manteve-se 
inalterado. 

No início da segunda parte o 

Freamunde empata o jogo na con-
versão de uma grande penalidade 
convertida por Edu. O empate no 
marcador não durou muito, três 
minutos depois, Diogo Barbosa 
coloca novamente o Gondomar 
na frente. Aos 63 minutos, Diogo 
Fontes aumenta a vantagem para 
a equipa gondomarenses.

O SC Freamunde continua em 
8.º lugar com 37 pontos e recebe 

na próxima jornada o penúltimo 
classifi cado o CD Sobrado. 

Novo relvado 
inaugurado 

O SC Freamunde assinalouno 
dia 19 de março, o seu 90.º aniver-
sário, com um jantar que juntou à 
mesa atletas, dirigentes, sócios e 
amigos do clube.

Como prenda de anos, o clu-
be viu ainda ser inaugurado, no 
dia 18, o novo relvado sintético, 
numa cerimónia presidida pelo  
Presidente da Câmara Municipal, 
Humberto Brito, e que contou, 
também, com a presença do Pre-
sidente da Junta de Freguesia, Ar-
ménio Ribeiro, e do Presidente do 
Clube, Hernâni Cardoso. 

O novo campo proporciona 
aos jovens condições excecionais 
para a prática desportiva, sobre-
tudo, no âmbito da formação de 
jovens futebolistas.

Na 4.ª jornada da Di-
visão de Honra – 

Apuramento de Campeão, do 
Campeonato da Associação 
de Futebol do Porto, o Águias 
de Eiriz e o Citânia de Sanfi ns 
defrontaram-se num dérbi 
concelhio.

Num jogo equilibrada e com 
poucas oportunidades de golo 
para ambas as equipas, o Citânia 
de Sanfi ns levou a melhor do en-
contro, com um golo ao cair do 
pano. 

Numa primeira parte equili-
brada e sem golos, o golo da vitó-
ria surgiu na 2.ª parte, aos 90+4 

minutos, depois do jogador do 
Eiriz, Rateira, rematar ao pos-
te e na recarga Cardoso remata 
contra um defesa. Bubacar num 
contra-ataque rápido faz o golo 
do Citânia de Sanfi ns. 

Com esta vitória o Sanfi ns 
sobe para 4.º lugar, com cinco 
pontos os mesmo que o 3.º clas-
sifi cado o Lavrense e menos sete 
que os dois primeiros classifi ca-
dos. 

Na próxima jornada o clube 
recebe o 7.º classifi cado o Leça 
do Balio. 

Já o Águias de Eiriz é agora 
6.º classifi cado com três pontos 
e na próxima jornada desloca-se 
até Matosinhos para defrontar o 

Lavrense, 3.º classifi cado.  

Lamoso vence 
Penamaior

Ainda na mesma divisão mas 
na Fase de Manutenção série 4, o 
Penamaior recebeu o AJM Lamo-
so e saiu derrotado por 1-2. 

O Penamaior inaugurou pri-
meiro o marcador, logo aos dois 
minutos da partida, através de 
Rúben Cardoso. Aos 13 minutos, 
o Lamoso empate o jogo por in-
termédio de Fábio Martins. Os 
dois clubes foram para intervalo 
empatados por um golo. 

Já na segunda parte, o Pena-
maior fi ca reduzido a 10 unida-
des, depois do árbitro, João Cos-
ta, mostrar o segundo amarelo a 
Igor Neto. O segundo golo do La-
moso surge aos 84 minutos atra-
vés de Gaspar Correia. 

Com este resultado, o AJM 
Lamoso, segundo classifi cado 
com 22 pontos, aproximou-se do 
CD Aves (23 pontos) que perdeu 
contra o SC Campo. Na próxima 
jornada recebe o Rio de Moinhos. 

O Penamaior encontra-se no 
lugar de Play-Off  de Despromo-
ção, 6.º lugar, com 12 pontos. Na 
próxima jornada desloca-se até 
casa do SC Nun’Álvares.  

Sanfins vence dérbi concelhio 

Direitos Reservados

Golo aos 90+4’ deu vitória ao Sanfins

Em jogo a contar para a 
25.ª jornada do AF Porto 2ª 
Divisão, série 2, o ADC Fra-
zão derrotou o Escola Futebol 
115, por 7-2, na estreia do trei-
nador Zé Manuel no comando 
técnico da equipa pacense. 

O marcador foi inaugurado 
cedo, aos três minutos, através 
de Bezu que fez o primeiro do 
ADC Frazão. Fábio Rafael em-
patou a partida aos 11 minutos 
de jogo. Aos 20 minutos Vítor 
Sousa devolveu a vantagem à 
equipa pacense, e quatro minu-
tos depois o mesmo jogador bisa 
na partida. 

Aos 31 minutos o ADC Fra-
zão aumentou a vantagem com 
um golo de Bezu. A vencer por 
três golos, Hugo Filipe aumen-
tou a vantagem da equipa de 
Frazão, aos 34 minutos. Aos 36 
minutos,Didi fez o 6-1 na marca-
ção de uma grande penalidade, e 
três minutos depois o avançado 
volta a mexer no marcador. Ao 
minuto 51, Juninho reduzido a 
desvantagem para 7-2.

Depois deste resultado o 
ADC Frazão ocupa o 9.º lugar, 
com 35 pontos. Na próxima jor-
nada o ADC Frazão joga em casa 
do Freamunde. 

Ainda na mesma divisão o 
Freamunde venceu o FC São 
Romão por 0-1. Quim fez o 
único golo da partida aos cinco 
minutos. Com este resultado 
o Freamunde ocupa o 5.º lugar 
com 39 pontos. 

Já o Leões da Seroa derrotou 
o AJM Lamoso, por 2-1. O Seroa 
inaugurou o marcador aos 54 
minutos através de Berto. Aos 
58 minutos, Ricardo Rodrigues. 

fez o 2-0. Joel Reguenga fechou 
o marcador com um golo ao 
minuto 60. Depois deste resul-
tado o Leões da Seroa ocupa o 
2.º lugar com 58 pontos. O AJM 
Lamoso encontrar-se na 15.ª 
posição, 18 pontos. Na próxima 
jornada, o Leões Seroa visita o 
terreno do SC Vilar Pinheiro. 
Por sua vez, o AJM Lamoso joga 
em casa frente ao AD Refojos.

O 1º Maio Figueiró triunfou 
sobre o AD Refojos, por 2-1. Os 
golos da equipa pacense surgi-
ram através de Tiago Silva e de 
Pardal na marcação de um casti-
go máximo. Depois deste resul-
tado o 1º Maio Figueiró ocupa o 
3.º lugar na classifi cação geral, 
54 pontos. Na próxima jornada 
a equipa pacense joga em casa 
frente ao AJM Lamoso.

Num outro dérbi concelhio 
entre o Raimonda e o Campo 
Lírio, o jogo acabou empatado a 
um golo. Aos 14 minutos, Pedro 
Martins abriu o marcador para a 
equipa de Carvalhosa. Luís Pei-
xoto fez o golo do empate aos 47 
minutos. Depois deste resultado 
o Campo Lírio ocupa o 11.ºlugar 
na classifi cação geral, 24 pon-
tos, com o Raimonda a encon-
trar-se na 12.ª posição, 24 pon-
tos. Quanto à próxima jornada, 
a equipa de João Barbosa joga 
fora frente ao Monte Córdova, 
enquanto o Campo Lírio joga 
em casa frente ao Codessos.

O Codessos que bateu o SC 
Vilar Pinheiro, por 2-0. Os go-
los da equipa pacense foram 
marcados por Luis Vilela aos 
sete minutos e por Fabinho ao 
minuto 70. Depois deste resul-
tado o Codessos ocupa o séti-
mo lugar na classifi cação geral, 
36 pontos.

 Frazão goleia na estreia 
do mister Zé Manel 

Freamunde derrotado 
em fim de semana de aniversário

Golo de Boubacar ao cair do pano 
deu três pontos ao Sanfins

Grande Prémio Capital 
do Móvel está de volta



14 Desporto Sexta-feira, 24 de março de 2023

Pu
b

Direitos Reservados

Entre os dias 11 e 14 
maio vai ser disputa-

do em Portugal o Vodafone 
Rally de Portugal, que este 
ano vai contar com algumas 
novidades. Esta edição do 
evento terá dois novos traços 
que vão passar por Paredes e 
pela Figueira da Foz, com um 
super especial. 

A prova inaugural do Rally 
de Portugal vai ter lugar na Lou-
sã, com a nova super especial da 
Figueira da Foz a realizar-se no 
fi nal do primeiro dia de prova, 

após ter decorrido a especial de 
Mortágua.

No dia 12 de maio, o Rally 
irá passar por Vieira do Mi-
nho, Amarante e Felgueiras, e 
com a super especial de Lou-
sada no fi nal do dia, às 19h05.
No domingo, o Rally tem uma 
nova especial em Paredes, com 
15 quilómetros, duas passagens 
por Fafe.

Quanto a Paredes, a fase ini-
cial do troço deve ser o mesmo 
do shakedown, só que a exten-
são é o triplo pelo que deve ha-
ver novo traçado entre Gandra e 
o kartódromo de Baltar.

 Provas do Rally de Portugal 
passam pela região
Felgueiras, Lousada e 
Paredes no calendário

Na sequência do sucesso 
do 1.º Torneio LVC by Puro-
Flow, a secção de Xadrez em 
parceria com o Espaço Puro-
Flow e o Município de Lou-
sada, e tendo como parceiro 
ofi cial o CINEMAX Penafi el, 
organiza no dia 25 de março, 
entre as 21h30 e as 23 horas, 
o 2.º Torneio LVC by Puro-
Flow.

O Espaço PuroFlow recebe 
novamente os xadrezistas para 

mais um torneio de partidas rá-
pidas, contando os xadrezistas, 
em cada uma das seis rondas, 
com cinco minutos, sem in-
crementos, para alcançarem o 
Xeque-Mate e baterem os seus 
adversários.

Este torneio conta com a 
CINEMAX Penafi el como par-
ceiro ofi cial, com o cinema do 
Vale do Sousa a oferecer a cada 
um dos participantes um bilhe-
te de cinema para poderem ver 
as melhores obras dos grandes 
mestres da sétima arte.

 2.º Torneio LVC by PuroFlow 

Aliados de Lordelo recebe
Taça de Campeãs da Elite

A equipa sénior de futsal 
feminino do Aliados 

de Lordelo, do concelho de Pa-
redes, recebeu no passado dia 
19 de março, no Pavilhão Rota 
dos Móveis, a Taça de campeã 
da Divisão D’Elite da Associa-
ção de Futebol do Porto, depois 

de ter conquistado o título que
permitiu ainda entrar para o 
apuramento da Taça Nacional.

A equipa do Aliados de Lor-
delo, equipa do concelho de Pa-
redes, conquistou o campeonato 
da Divisão D’Elite em fevereiro, a 
duas jornadas do fi m.

As atletas lordelenses rece-
beram o troféu numa cerimónia 
que contou com as presenças do 
vereador do Desporto da Câmara 
Municipal de Paredes, Renato Al-
meida, do vice-presidente da As-
sociação de Futebol do Porto, Pe-
dro Soare, do presidente da Junta 
de Freguesia de Lordelo, Nuno 
Serra, do presidente do Aliados, 
Filipe Carneiro.

A entrega do troféu decorreu 
depois do primeiro jogo da 1.ª fase 
da Taça Nacional, que terminou 
com uma vitória expressiva das 
atletas de Lordelo, por 7-1, na re-
ceção ao AR Santo Cristo, da Tor-
re de Moncorvo. 

Os golos do encontro foram 
marcados por Rosana Silva, Alex 
Rocha, Tânia Nogueira, Joana 
Dias Nunes (2), Cláudia Silva e 
Rita Silva. 

Equipa conquistou campeonato 
a duas jornadas do fim 

Direitos Reservados
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Teste Cultural

O  Monumento ao Sacer-
dote está situado em Car-
valhosa, Paços de Ferreira, 
junto às imediações da igreja 
matriz. 

Este monumento home-
nageia todos os Sacerdotes 
que curaram a Paróquia de 
São Tiago de Carvalhosa e 
é uma escultura contempo-
rânea da autoria do Escultor 
José Carlos Nogueira.

Anedotas
Um bêbado chegou à 

frente do Palácio de São 
Bento e estacionou a sua bi-
cicleta.

O polícia de serviço no 
Palácio, ao ver a cena, cha-
mou o homem e disse-lhe:

- O senhor não pode dei-
xar a sua bicicleta aí. Aqui é 
o Palácio de São Bento, onde 
passa o Presidente, Minis-
tros, Deputados".

O bêbado olha para ele e 
diz:

- Não se preocupe que eu 
vou pôr o cadeado!"

Soluções

1-c; 2-b; 3-a; 4-c; 5-a; 6-b; 7-b; 8-a.

Personalidades da nossa terra

@who_dat_j0ny

O primeiro-ministro diz que esta 
sexta-feira “a grande notícia não 
será o défice, mas sim os apoios”…

Estamos bem tramados..
Então, apoia-nos 
e estamos tramados?!

Claro!... é o seu total apoio 
ao nosso espírito de sacrifício, 
de contenção, de sofrimento… 

Vitorino Máximo de Car-
valho Guimarães  nasceu em 
Penafi el, no dia 13 de novembro 
de 1876. Foi um militar, econo-
mista e político português.

Foi deputado e várias vezes 
Ministro das Finanças, em 1925 
foi Presidente do Ministério de 
um dos governos da Primeira Re-
pública Portuguesa.

Vitorino Guimarães ingres-
sou cedo na vida política, ini-
ciando-se como apoiante de João 
Franco, mas em 1908 surge 
como um dos líderes  republi-
canos  da  revolta de 28 de janei-
ro contra a monarquia e o gover-
no de João Franco.

Estreou-se na ação governa-
tiva como ministro das Finanças 
entre 19 de junho e 29 de novem-
bro de 1915. Defl agrada a Primei-
ra Guerra Mundial, foi nomeado 
chefe dos serviços administrati-
vos da 2.ª Divisão do  Corpo Ex-
pedicionário Português. No dia 

15 de fevereiro de 1919 foi feito 
Cavaleiro da  Ordem Militar de 
Avis  e a 28 de fevereiro do mes-
mo ano foi feito Ofi cial da Antiga, 
Nobilíssima e Esclarecida Ordem 
Militar de Sant’Iago da Espada, 
do Mérito Científi co, Literário e 
Artístico. Foi delegado do Gover-
no à Comissão de Reparações de 
Guerra, sendo feito Grande-Ofi -
cial da  Ordem Militar de Nosso 
Senhor Jesus Cristo e  embaixa-
dor  de  Portugal  junto da  Confe-
rência Financeira de Bruxelas.

Foi autor da importante refor-
ma tributária de 1923.

Foi nomeado presidente do 
Ministério, tendo exercido o car-
go de 15 de fevereiro a 1 de julho 
de 1925. A partir do  golpe de 28 
de maio de 1926  foi afastado da 
política ativa, terminando a sua 
carreira de ofi cial do Exército em 
1936, no posto de coronel de ad-
ministração militar.

Vitorino Guimarães faleceu 
em 1957. 

Direitos Reservados
1 – Qual o único país da amé-
rica central que não é banha-
do pelo mar das Caraíbas:
a) México
b) Guatemala
c) El Salvador

2 – O que é usado na técni-
ca de abrir uma garrafa de 
champanhe chamada “sa-
brage”:
a) Martelo
b) Espada
c) Fio incandescente

3 – EUA e Myanmar são dois 
dos três países do mundo que 
ainda não adotaram o Siste-
ma Internacional de Unida-
des, sendo o outro:
a) Libéria
b) Austrália
c) Coreia do Norte

4 – O Grito de Guerra 
«MAMA SUMAE» é utilizado 
por qual das tropas de elite 
portuguesas:
a) Fuzileiros
b) Paraquedistas
c) Comandos

5 – Qual destes números po-
deria ser usado num sistema 
numérico binário:
a) 0
b) 10
c) 12

6 – Qual destes elementos não 
é um componente de um áto-
mo:
a) Protão
b) Fotão
c) Neutrão

7 – Que erva arbustiva da fa-
mília das mentas, com cheiro 
pesado e forte, é usada há sé-
culos em perfumes:
a) Álisso
b) Patchouli
c) Lavanda

8 – Qual dos seguintes ossos 
se situa na região do pulso:
a) Trapézio
b) Patela
c) Tálus

Vitorino Guimarães
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 Os onze municípios que in-
tegram a CIM do Tâmega e 
Sousa (Amarante, Baião, Cas-
telo de Paiva, Celorico de Bas-
to, Cinfães, Felgueiras, Lousa-
da, Marco de Canaveses, Paços 
de Ferreira, Penafi el e Resen-
de) irão acolher o Aldear 2023. 

Os processos de criação artís-
tica participatuva com seis estru-
turas artísticas profi ssionais irão 
coordenar e mediar os processos 
artísticos. 

Uma aldeia em cada municí-
pio, e a sua comunidade, partici-
pam ativamente em processos de 

criação artística de escala huma-
na, centrados nas pessoas e na 
procura de um tempo diferente. 
“Pensar o futuro, através do pre-
sente e com orgulho no passado”.

Em Paços de Ferreira, o Al-
dear irá acontecer em Eiriz, no 
dia 14 de maio. 

O Aldear é um encontro, um 
projeto cultural que ativa as co-
munidades de 11 aldeias dos mu-
nicípios da região do Douro, Tâ-
mega e Sousa. Um encontro entre 
as identidades locais e os méto-
dos de estruturas de criação ar-
tística contemporânea oriundas 
de várias partes do país.

Aldear é um projeto artístico 

multidisciplinar, de escala hu-
mana, centrado nas pessoas e na 
procura de um tempo diferente.

 Os resultados dos processos 
criativos dará origem a 11 parti-
lhas públicas, através de percur-
sos artísticos, espetáculos co-
munitários, ofi cinas de saberes e 
sabores, instalações e conversas. 
Memórias, tradições, saberes e 
sabores serão a matéria-prima 
deste projeto artístico multidis-
ciplinar, de escala humana, cen-
trado nas pessoas e na procura de 
um tempo diferente.

O Aldear irá decorrer aos do-
mingos entre os meses de abril e 
junho e a entrada é gratuita.

Os onze municípios que integram a CIM do Tâmega 
e Sousa acolhem o Aldear

Câmara Municipal organiza 
Férias de Páscoa nos Museus

A Câmara Municipal de 
Paços de Ferreira está promo-
ver as “Férias de Páscoa nos 
Museus”. A atividade, desti-
na-se às crianças entre os sete 
e os 12 anos.

As atividades no âmbito da 
iniciativa “Férias de Pásoa nos 
Museus”, irão decorrer no Mu-
seu Municipal - Museu do Mó-

vel e no Museu Arqueológico da 
Citânia de Sanfi ns, e são desti-
nadas às crianças entre os sete 
e os 12 anos e têm participação 
gratuita.

As inscrições devem ser fei-
tas via telefone através do nú-
mero 255 860 706 para o Museu 
Municipal - Museu do Móvel ou 
para o 255 963 643 para o Museu 
Arqueológico da Citânia de San-
fi ns, até ao dia 31 de março.

“Chilenos“ em promoção!
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b

CÓMODO E SEGURO
Receba as suas faturas diretamente 
no seu endereço de correio eletrónico. A fatura 
emitida digitalmente é totalmente segura 
e serve como recibo após boa cobrança.  

ADIRA JÁ 
Em www.aguasdepacosferreira.pt

Se tiver dúvidas fale connosco!
geral@adpf.pt 
T 255 860 560 | 9h - 18h

GRATUITO
Sem qualquer custo de adesão.

ECOLÓGICO
Ao receber a fatura eletrónica deixa 
de a receber em papel, por isso contribui 
para a proteção do Ambiente.

FATURA ELETRÓNICA
É bom para o Ambiente, 
é fácil e cómodo para si!
Aderir à fatura eletrónica é somar vantagens para si, para o Ambiente, para todos.
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